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Resumo 
 

Introdução 

A neuromodulação tem sido estudada enquanto alternativa para apoiar o efeito do tratamento 
farmacológico e da psicoterapia para o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). 

No entanto, não existem evidências suficientes de sua eficácia, principalmente no que diz respeito 

a sua aplicação em adultos com o transtorno. 

Objetivos 

Dessa forma, objetivou-se realizar uma revisão sistemática para analisar a literatura a respeito 
dos efeitos da Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua (Transcranial Direct-Current 

Stimulation - tDCS) nos aspectos neurocognitivos e emocionais em adultos acometidos por 

TDAH. 

Métodos 

A busca foi realizada no mês de outubro de 2022 nas bases de dados PsycArticles, PubMed, 
Scielo, Medline, Embase e PePSIC, com os descritores: "Transcranial Direct Current Stimulation" 

OR  "neurostimulation" OR "neuromodulation" AND  "attention deficit hyperactivity disorder" OR 
“ADHD”. O estudo seguiu o protocolo Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

MetaAnalyses (PRISMA). 

Resultados 

Identificou-se um número considerável de pesquisas que buscaram investigar os efeitos da 
neuromodulação em pacientes com TDAH. Foram encontrados 405 estudos - PsycArticles (33), 
PubMed (138), Scielo (0), Medline (47), Embase (48),  PePSIC (2) e Web Of Science (137). 

Destes, 338 estudos tiveram como amostra crianças, e apenas 67 tiveram como público-alvo 
adultos. Nenhuma destas pesquisas buscaram comparar os efeitos da estimulação transcraniana 
nos três diferentes subtipos diagnósticos do TDAH - Desatento, Hiperativo-Impulsivo e 

Combinado.  Além disso, os estudos apresentaram controvérsias quanto a área cortical alvo da 
tDCS em pacientes com TDAH, tendo sido o córtex pré-frontal dorsolateral (dlPFC) apresentado 

como estando relacionado processos atencionais, de impulsividade, controle inibitório e de 
regulação emocional. Contudo, mesmo ressaltando que os mecanismos de ação possam ter 
diferentes vantagens ou desvantagens sobre o dlPFC, a literatura aponta que cabe ao 

pesquisador optar pela direção do fluxo da corrente de acordo com os efeitos desejados da 

estimulação. 

Discussão 

A partir dos resultados obtidos, sugere-se que a tDCS possui potencialidades na redução 

sintomatológica, com efeitos na regulação emocional, no controle inibitório e nos processos 
cognitivos gerais em pacientes com TDAH, podendo ainda contribuir para o desempenho 
atencional, especificamente da atenção concentrada e sustentada. No geral, esta revisão 

demonstrou que a tDCS pode ser utilizada como uma técnica não invasiva promissora 

coadjuvante ao tratamento psicoterápico e farmacológico do TDAH. 
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